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Tem- se  d i s c u t i d o  m u i t o  s o b r e  a s  f u n ç õ e s  d o  

p r o f e s s o r  n o  e n s i n o :  f o n t e  d e  i n f o r m a ç ã o ?  T r a n s -  

m i s s o r  d e  c o n h e c i m e n t o s ?  P l a n e j a d o r  d e  c o n d i ç õ e s  

p a r a  a p r e n d i z a g e m  d o  a l u n o ?  De q u a l q u e r  modo a s  

a t i t u d e s  a s s u m i d a s  p e l o s  a l u n o s  em um c u r s o  e  s e u  

i n t e r e s s e  podem s e r  i n f l u e n c i a d o s  i n d i r e t a m e n t e  

a t r a v é s  d e  r e c u r s o s  t a i s  como:  f i l m e s ,  d e m o n s t r a -  

ç õ e s ,  T V ,  e t c .  

D i s c u t i r e m o s  n e s t e  t r a b a l h o  o  u s o  d e  d e m o n s-  

t r a ç õ e s  em s a l a  d e  a u l a .  E s s a s  d e m o n s t r a ç õ e s  s ã o  

e x p e r i ê n c i a s  g e r a l m e n t e  q u a l i t a t i v a s ,  d e  f á c i l  e -  

x e c u ç ã o  e  r á p i d a s ,  q u e  p r o c u r a m  m o s t r a r  como c e r -  

t o s  p r i n c í p i o s  e  l e i s  o p e r a m .  

P a r a  c a d a  d e m o n s t r a ç ã o  h a v i a  um g u i a  p a r a  o  

p r o f e s s o r  i n d i c a n d o  o s  o b j e t i v o s  e  o  f u n c i o n a -  

m e n t o .  A l é m  d i s s o  h a v i a  um p l a n t ã o  ( c o m  d o i s  mo- 

n i t o r e s )  p a r a  d i s c u s s ã o  d a s  e x p e r i ê n c i a s  com p r o -  

f e s s o r e s  e  a l u n o s  e  a u x i l i a r  q u a n d o  n e c e s s á r i o  

n a s  d e m o n s t r a ç õ e s  em s a l a  d e  a u l a .  

Embora  n ã o  t e n h a  s i d o  a p l i c a d o  uma a v a l i a c ã o  

o b j e t i v a  d a  e f i c i ê n c i a  d a s  d e m o n s t r a ç õ e s  f o i  f e i -  

t a  uma a p r e c i a ç ã o  s u b j e t i v a  p o r  p r o f e s s o r e s  e  a -  

l u n o s  q u e  u t i l i z a r a m  e s s a s  e x p e r i ê n c i a s .  

N o s s a  c o m u n i c a ç ã o  n ã o  p r e t e n d e  s e r  um t e x t o  t e ó r i c o  

s o b r e  o  por quê? para ?uê?  como? d o  e n s i n o  d e  F í s i c a ,  mas 

s i m p l e s m e n t e  um r e l a t o  d o  n o s s o  t r a b a l h o  d e  um a n o  n a  p r a -  

t e l e i r a  d e  d e m o n s t r a ç õ e s  ( P . D . )  n o  I n s t i t u t o  d e  F í s i c a  d a  

U n i v e r s i d a d e  d e  São P a u l o .  

I n i c i a l m e n t e  c o l o c a m o s  a l g u n s  p r o b l e m a s  d e  e n s i n o ,  em 

s e g u i d a  d e f i n i m o s  a  f u n ç ã o  da  p r a t e l e i r a  d e  d e m o n s t r a ç õ e s ,  

bem como o  m é t o d o  d e  t r a b a l h o  u t i l i z a d o  e  f a z e m o s  uma p e -  

q u e n a  a u t o - a v a l i a ç ã o .  



UM PROBLEMA ATUAL 

Atualmente o ensino mantem ainda muitos aspectos se- 

melhantes aos da Idade Média e Antiga embora estejamos em 

pleno século X X  e preparando os nossos alunos para a vida 

do século X X I .  E necessária uma evolução no método de trans- 
mitir o conhecimento. 

Já é tempo de tirarmos do estado de inércia em que o 

ensino se encontra a centenas de anos, de colocarmos 2 mar- 
gem o ensino da Ciência baseado na memorização dos princi- 

pios, leis e conceitos; memor 

desenvolvimento intelectual. 

J á  é tempo de mostrarmos 

ca ( =  Natureza. em Grego) é a 

zação que in 

aos nossos a - 
ciencia que 

ibe ou castra o 

lunos que a Físi- 

visa, através da 

elos teóricos, â compreensão análise e da construção de mod 

dos mecanismos da Natureza para que possamos utilizá-los em 

nosso provei to. 

Todos os professores tem consciência e lamentam a atitu- 

de passiva da maioria dos seus alunos não só em classe mas 

principalmente fora dela. Todos concordam que seria muito 

interessante e proveitoso que os alunos tivessem uma parti-. 

cipação ativa em aula e um interesse pela pesquisa fora de- 

la, em suma, que se comportassem como futuros cientistas. 

Comumente o professor assume o papel de conferencis- 

ta . Quando começa a aula ele apresenta uma série de infor- 

mações e termina apresentando as soluções prontas: ele fa- 

la, desenvolve, raciocina e aos alunos resta o papel de 

platéia. Ela básica e mecânicamente repete o que está es- 

crito nos livros e existem livros muito bem elaborados onde 

podemos colher as mesmas informações com muito mais segu- 

rança já que nos livros a possibilidade de se transmitir 

uma informação errônea é muito menor do que quando o pro- 

fessor expõe a matéria. 

Talvez a solução para esse problema seja o professor 

trocar o seu papel de conferencista por um de orientador 

que crie situações que conduzam o aluno a uma participação 

ativa. 



N e s s e  c o n t e x t o  e v o l u t i v o  é q u e  a s  d e m o n s t r a ç õ e s  s ã o  

d e  g r a n d e  u t i l i d a d e  j á  q u e  e l a s  g e r a m  s i t u a ç õ e s  q u e  d e s p e r -  

t a m  a  a t e n ç ã o  e  a  c u r i o s i d a d e  d o s  a l u n o s ,  f a t o r e s  e s s e n -  

c i a i s  p a r a  q u e  s e  r e a l i z e  a  a p r e n d i z a g e m .  

O Q U E  sÃO DEMONSTRAÇÕES? 

E x p e r i m e n t o s  d e  d e m o n s t r a ç ã o  s ã o  e x p e r i ê n c i a s ,  g e -  

r a l m e n t e  q u a l i t a t i v a s ,  q u e  v i s a m  i l u s t r a r  a  a u l a  m o s t r a n d o  

como o p e r a m  a s  l e i s  da  F í s i c a .  

O o b j e t i v o  p r i m o r d i a l  d e  uma d e m o n s t r a ç ã o  d e p e n d e  d a  

s u a  n a t u r e z a .  P o r  e x e m p l o ,  c o n s t a t a ç ã o  da  v a l i d a d e  d e  uma 

l e i  e  coma e l a  o p e r a ,  i l u s t r a ç ã o  d e  um p r o b l e m a  t e Ó r i c o , s i -  

m u l a ç ã o  d e  e x p e r i ê n c i a s  h i s t o r i c a m e n t e  i m p o r t a n t e s  n o  d e -  

s e n v o l v i m e n t o  d a  F í s i c a ,  a p l i c a ç õ e s  c u r i o s a s  e  i n t e r e s s a n -  

t e s  d e  a l g u m  c o n c e i t o ,  e t c . . .  E l a s  m o s t r a m  a  b a s e  e x p e r i -  

m e n t a l  d a  F í s i c a ;  n e l a s  a N a t u r e z a  f a l a  p o r  s i .  

As d e m o n s t r a ç õ e s  a p r e s e n t a m  s i t u a ç õ e s  c o n c r e t a s  q u e ,  

p a r a , o  a l u n o  é um v e r d a d e i r o  d e s a f i o  à s u a  i n t e l i g ê n c i a .  

METODO DE TRABALHO DO GRUPO DE DEMONSTRAÇÕES 

A P r a t e l e i r a  d e  D e m o n s t r a ç õ e s  ( P . D . )  d o  c u r s o  d e  F Í -  

s i c a  1 - 2  t e v e  em 1 9 7 5  a s  s e g u i n t e s  f u n ç õ e s :  

a )  e l a b o r a r  a s  d e m o n s t r a ç õ e s ;  

b )  r e d i g i r  g u i a s  d e  o r i e n t a ç ã o  p a r a  o s  p r o f e s s o r e s ;  

c )  p r e p a r a r  a s  e x p e r i ê n c i a s  s o l i c ? t a d a s  p e l o s c o n f e r e n c i s t a s  

q u e  a p r e s e n t a r a m  a s  p a l e s t r a s  r e a l i z a d a s  t o d o s  o s  s á b a -  

d o s  p a r a  o s  a l u n o s  d o  c u r s o ;  

d )  a u x i l i a r  o  p e s s o a l  d o  c u r s o  p e r s o n a l i z a d o  ( p r e p a r a n d o  

e x p e r i ê n c i a s  e s p e c i a i s  p a r a  e s s e  c u r s o ,  r e d i g i n d o  t e x t o s  

e o r i e n t a n d o  o s  a l u n o s  em s u a s  a t i v i d a d e s  n a  P . D . ) ;  

e )  e s t a r  à d i s p o s i ç ã o  d e  t o d o s  o s  a l u n o s  q u e  q u i s e s s e m  " b r i n-  

car"  i n d i v i d u a l m e n t e  com a s  d e m o n s t r a ç õ e s .  

N e l a  t r a b a l h a r a m  um p r o f e s s o r - o r i e n t a d o r  e  d o i s  m o n i -  

t o r e s  ( a l u n o s  d e  20 a n o  d o  c u r s o  d e  ~ Í s i c a )  q u e  j u n t o s  f o r -  

maram o  G r u p o  d e  D e m o n s t r a ç õ e s .  0 s  m o n i t o r e s  t r a b a l h a r a m  

1 2 h / s e m a n a ,  s e n d o  2 h  r e s e r v a d a s  p a r a  uma r e u n i ã o  com o  o -  

r i e n t a d o r , o c a s i ã o  em q u e  s e  t r o c a v a m  i d é i a s  s o b r e  a s  d e -  



m o n s t r a ç õ e s  f u t u r a s .  

P a r a  c a d a  t ó p i c o  d o  c u r s o  e l a b o r á v a m o s  uma s é r i e  de de- 

m o n s t r a ç õ e s  e  e s c r e v i a d o s  um b r e v e  g u i a  d e  o r i e n t a ç ã o  q u e  

i n f o r m a v a  a o  p r o f e s s o r  a s  d e n i o n s t r a ç Õ e s  e x i s t e n t e s  e  s e u s  

o b j e t i v o s  e  e v e n t u a l m e n t e  o  p r o c e d i m e n t o  i d e a l  p a r a  s e  t i -  

r a r  o  m á x i m o  p r o v e i  t o  d e l a s .  

Na p r o d u ç ã o  s e m p r e  u t i l i z a m o s  m a t e r i a l  s i m p l e s ,  a p r o -  

v e i t a n d o  m a t e r i a l  q u e  n ã o  e s t a v a  s e n d o  u s a d o  em o u t r o s  l a -  

b o r a t ó r i o s  o u  a d a p t a n d o  e q u i p a m e n t o s .  E s s e  p r o c e d i m e n t o  r e -  

s u l t o u  em um c u s t o  o p e r a c i o n a l  b a i x í s s i m o , p r a t i c a m e n t e  r e -  

d u z i d o  à s  b o l s a s  p a g a s  a o s  m o n i t o r e s ,  o  q u e  r e p r e s e n t a  uma 

d e s p e s a  m e n s a l  d e  C r $ 1 . 0 0 0 , 0 0 .  

As d e m o n s t r a ç õ e s  e r a m  o p t a t i v a s  e  p a r a  u t i l i z á - l a s  o  

p r o f e s s o r  d e v i a  f a z e r  o  p e d i d o  com a l g u m a  a n t e c e d ê n c i a  p a r a  

e v i t a r  c o i n c i d ê n c i a  d e  h o r á r i o  e n t r e  o s  p r o f e s s o r e s .  

As d e m o n s t r a ç õ e s  p o d i a m  s e r  f e i t a s  n a  s a l a  d e  d e -  

m o n s t r a ç õ e s  o u  em c l a s s e  a  c r i t é r i o  d o  p r o f e s s o r .  G e r a l m e n -  

t e  o s  p e d i d o s  e r a m  f e i t o s  d e n t r o  d o  h o r á r i o  de  p l a n t ã o  d o s  

m o n i t o r e s  e  e l e s  s e  e n c a r r e g a v a m  d e  l e v a r  o  m a t e r i a l  à s a -  

l a  d e  a u l a  e  g e r a l m e n t e  o s  p r ó p r i o s  m o n i t o r e s  a p r e s e n t a v a m  

e  d i s c u t i a m  a s  e x p e r i ê n c i a s .  

O QUE OBSERVAMOS 

Não p r e t e n d e m o s  f a z e r  uma a n á l i s e  d o  p o n t o - d e - v i s t a  

" s u c e s s o - f r a c a s s o "  d o  n o s s o  t r a b a l h o  p o i s  c r e m o s  q u e  e s s e s  

c o n c e i t o s  s ã o  r e l a t i v o s .  Q u e r e m o s  s o m e n t e  r e l a t a r  a l g u n s  fa- 

t o s  q u e  p e r c e b e m o s  e  q u e  s e r v e m  d e  b a s e  p a r a  uma p o s t e r i o r  

r e f o r m u l  a ç ã o  d o  t r a b a  I h o .  

N e s s e  p r i m e i r o  s e m e s t r e  p r o c u r a m o s  n o s  l i m i t a r  a o  a -  

t e n d i m e n t o  s o m e n t e  a o s  p r o f e s s o r e s  d i r e c i o n a n d o  n o s s o  t r a -  

b a l h o  p a r a  a s  d e m o n s t r a ç õ e s  em c l a s s e .  E s s e  p r o c e d i m e n t o  

f o i  a d o t a d o  p o r q u e  n ã o  t e n d o  nenhuma e x p e r i ê n c i a  n e s s e  cam-  

p o ,  s e n t í a m o s  a n e c e s s i d a d e  d e  p r i m e i r o  c o n h e c e r  a s  p o s s i -  

b i l i d a d e s  e  o  p o t e n c i a l  da  u t i l i z a ç ã o  d a s  d e m o n s t r a ç õ e s  p a r a  

q u e  e n t ã o  p u d é s s e m o s  a p r o v e i t á - l o s .  

No s e g u n d o  s e m e s t r e  começamos a  i n c e n t i v a r  f o r t e m e n t e  

o s  a l u n o s  a  p r o c u r a r  a  n o s s a  s a l a  p a r a  d i s c u t i r  e x p e r i ê n -  



c i a s  e  o s  p r o f e s s o r e s  a d q u i r i r a m  o  h á b i t o  de se  i n f o r m a r  

das  n o v i d a d e s  da semana. 

A d i v u l g a ç ã o  da P r a t e l e i r a  e n t r e  o s  a l u n o s  f o i  f a l h a  

p o i s  f o i  f e i t a  apenas  o r a l m e n t e  n a s  c l a s s e s  d u r a n t e  a s  d e-  

m o n s t r a ç õ e s  e  com i s s o  m u i t o s  a l u n o s  não  s a b i a m  de sua e x i s -  

t ê n c i a .  Cremos que i s s o  pode s e r  r e s o l v i d o  com a  c r i a ç ã o  d e  

um m u r a l  i n f o r m a t i v o  e  a n u n c i a n d o  a s  d e m o n s t r a ç õ e s  na p r o -  

gramação do c u r s o .  

A p r a t e l e i r a  s e  t o r n o u ,  espon taneamen te ,um l o c a l  de 

r e u n i ã o  e n t r e  p r o f e s s o r e s  e  a l u n o s  que  d i s c u t i a m  a  f í s i c a  

e n v o l v i d a ,  s u g e r i a m  e  s e l e c i o n a v a m  n o v a s  d e m o n s t r a ç õ e s ,  e 

nos  a j u d a v a m  a r e s o l v e r  p r o b l e m a s  t é c n i c o s  quando  e s t e s  s u r -  

g iam.  M u i t o s  p r o f e s s o r e s  acabavam u t i l i z a n d o  as  d e m o n s t r a -  

ções  a  p e d i d o s  dos p r ó p r i o s  a l u n o s  do c u r s o .  

A lém das  e x p e r i ê n c i a s  mon tadas  p a r a  o  c u r s o ,  a n o s s a  

s a l a  6 também um d e p ó s i t o  de a p a r e l h o  a n t i g o ,  um v e r d a d e i r o  

museu. Esses a p a r e l h o s  d e s p e r t a r a m  g r a n d e  c u r i o s i d a d e  nos 

a l u n o s  e  como a  m a i o r i a  d e l e s  não possuem q u a l q u e r  f o l h e t o  

e x p l i c a t i v o  e r a  um d e s a f i o  d e s c o b r i r  a  u t i l i d a d e  e  o  f u n c i o -  

namento  d e s s e s  a p a r e l h o s .  

O c o m p o r t a m e n t o  dos a l u n o s  p e r a n t e  a s  d e m o n s t r a ç õ e s  

também se a l t e r o u :  no  i n i c i o  e r a  p a s s i v o  e  d e p o i s  p a s s o u  a  

s e r  a t i v o  com o s  a l u n o s  c r i v a n d o - n o s  de p e r g u n t a s ,  l e v a n t a n -  

d o - s e  da sua c a d e i r a  p a r a  v e r  e  o p e r a r  o s  a p a r e l h o s .  A f r e -  

q u ê n c i a  de u s o  das Demons t rações  p o r  p a r t e  de m u i t o s  p r o f e s -  

s o r e s  também aumen tou .  

D u r a n t e  o  ano  r e a l i z a m o s  c e r c a  de 120 d e m o n s t r a ç õ e s  em 

c l a s s e ,  p r o d u z i m o s  t e x t o s  e  e x p e r i ê n c i a s  p a r a  o  c u r s o  p e r s o -  

n a l i z a d o  da F í s i c a ,  a u x i l i a m o s  nas a u l a s  de d e m o n s t r a ç ã o  aos  

sábados  e  a tendemos  aos a l u n o s  i n d i v i d u a l m e n t e .  

Somente lamentamos não t e r  mon tado  um esquema de a v a -  

l i a ç ã o  o b j e t i v a  das  den ions t raçÕes  e  R e u n i õ e s  de a u t o - a v a l i a -  

ç ã o  d u r a n t e  o  c u r s o .  

A  e x p e r i ê n c i a  f i c a  r e g i s t r a d a  e  a c r e d i t a m o s  que a p e s a r  

de a lgumas  f a l h a s  e l a  f o i  v á l i d a  l e v a n d o - s e  em c o n t a  o  

b a i x o  c u s t o  de o p e r a ç ã o  e  manu tenção  e  p r i n c i p a l m e n t e  como 



uma g r a n d e  o p o r t u n i d a d e  de i n t e n s a  a p r e n d i z a g e m  p o r  p a r t e  

dos  mon i t o r e s .  
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